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Resumo

O milho desempenha um papel crucial na alimentação animal e na segurança alimentar
global, com avanços tecnológicos impulsionando significativamente sua produção e
adaptabilidade, especialmente através de híbridos de alto rendimento. No Brasil, a transição
para sistemas mais intensivos na pecuária impulsiona o uso da silagem de milho, por conta de
sua energia fornecida pelo amido presente nos grãos, apesar da necessidade de adaptações
para maximizar a digestibilidade, como o uso de híbridos específicos. Deste modo,
objetivou-se avaliar diferentes híbridos comerciais com grãos com textura semidentada e
semiduro em relação a produtividade e o valor nutritivo. O experimento foi conduzido na
Fazenda Experimental da Universidade Federal de Lavras, Brasil. Foram avaliados quatro
híbridos, sendo dois deles com textura semidentado e dois semiduros, em um delineamento
em blocos casualizados (n=3) e três repetições por tratamento. O plantio do milho foi
realizado em novembro de 2021 e colhido em abril e maio de 2022 de acordo com o ponto de
colheita ideal para a fabricação de silagem de planta inteira, snaplage e grão. Os híbridos
foram plantados em triplicata em parcelas experimentais (5 m × 6 m), com dez fileiras (70
mil plantas/ha) Na colheita, foram utilizadas seis linhas centrais de cada parcela. Após a
colheita, foi feito a pre-secagem dessas amostras a 55 °C/72h em estufa de circulação forçada
e depois foram moídas a 1 mm. As amostras foram analisadas para Matéria Seca (MS),
Matéria Mineral (MM), Fibra em Detergente Neutro (FDN) e Amido. A análise estatística foi
realizada utilizando o procedimento MIXED do software SAS (SAS Institute Inc., NC,
EUA). Os valores referentes a porcentagem de matéria seca apresentaram uma tendência em
relação ao híbrido 2 e a finalidade grão (P=0,06), em relação a matéria mineral os maiores
valores foram encontrados na categoria planta inteira (P<0,001). Assim como os anteriores,
teores de FDN e amido também apresentaram ser maiores em relação a maturidade do
produto destinado, sendo o FDN maior para a planta inteira (P<0,001) e o amido maior para a
snaplage (P=0,002). Em relação a produtividade dos híbridos o maior valor encontrado se
refere ao híbrido 2 na modalidade planta inteira. Os híbridos não apresentaram diferenças
significativas em relação às análises bromatológicas, com exceção do híbrido 4 e 1 em
relação a MS em planta inteira e a MS em snaplage, respectivamente, podendo trazer prejuízo
à produção de silagem. A significância da produtividade pode ser explicada pela diferença da
proporção de ingrediente para a ensilagem de acordo com a maturidade é diferente em
relação a área plantada.
Palavras chaves:Maturidade; Planta Inteira; Snaplage; Grão.
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Introdução

As crescentes projeções acerca da densidade populacional mundial associadas ao

aumento do número de pessoas em estado moderado a severo de segurança alimentar (FAO,

2022), indicam a necessidade de uma abordagem mais eficaz para enfrentar os desafios da

fome e do acesso à alimentação. A intensificação de sistemas de produção animal é

inevitável, uma vez que grande parte dos alimentos produzidos são destinados à alimentação

animal, como é o caso da produção de milho. Deste modo, tem-se desenvolvido tecnologias

capazes de aumentar a produtividade e a qualidade da cadeia produtiva, como o

desenvolvimento de híbridos de milho para a ensilagem.

A cultura do milho, com um longo histórico de adaptação climática, desempenha um

papel fundamental na alimentação animal e na segurança alimentar, apresentando uma média

mundial de consumo de 1.155.922 mil toneladas (CONAB, 2020) e de produção de 1.220.542

mil toneladas (USDA, 2024). O aumento expressivo na produção de milho ao longo do tempo

é resultado do desenvolvimento tecnológico, incluindo a adoção de híbridos de alto

rendimento. A evolução genética do milho, inicialmente voltada para a produção de grãos,

expandiu-se para melhorar a produtividade e o valor nutricional da cultura destinada à

forragem, refletindo a busca por uma produção agrícola mais eficiente e sustentável.

A pecuária de corte e leite, no Brasil, ainda é amplamente conduzida de forma

extensiva, com a maioria dos animais em sistema a pasto. No entanto, a crescente demanda

por produtos de origem animal e a necessidade de intensificar a produção, a transição para

sistemas mais concentrados, como o confinamento, foi impulsionada.

Nesse contexto, a silagem de planta inteira de milho emerge como um elemento

crucial, sendo utilizada na dieta de 69,4% dos confinamentos brasileiros (Silvestre e Millen,

2021). Essa preferência se deve, em parte, à alta energia fornecida pelo amido do milho, que

compõe metade da energia na silagem (NRC, 2001).

No entanto, a classificação do endosperma do grão em farináceo e vítreo revela uma

questão importante: a predominância de híbridos de milho duro no mercado nacional. Devido

a sua menor digestibilidade, este tipo de grão exige estratégias específicas, como o emprego

de técnicas de ensilagem. Estudos de Reis et al. (2011) indicam que o milho farináceo

responde melhor à ensilagem, destacando a necessidade de introduzir híbridos com maior

proporção de endosperma farináceo para otimizar a produção pecuária.

O híbrido na genética é o organismo formado pelo cruzamento de dois progenitores

de raças, linhagens, variedade, espécies ou gêneros diferentes e que frequentemente é estéril
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(Oxford Languages). Segundo a Embrapa, os híbridos de milho podem ser classificados como

simples, triplos ou duplo. O primeiro é o produto do cruzamento de duas linhagens puras, no

qual é mais indicada para sistemas de produção que utilizam alta tecnologia por possuírem

maior potencial produtivo, além de serem as sementes mais valorizadas comercialmente. O

segundo é obtido a partir do cruzamento entre uma linha pura e um híbrido simples, sendo

indicado para sistemas de produção de média e alta tecnologia. Já o híbrido de milho duplo é

advindo do cruzamento entre dois híbridos simples, sendo indicados para sistemas de média

tecnologia. A formação de híbridos pode ter como objetivo, além da produtividade, questões

climáticas, com a criação de híbridos mais adaptáveis e resistentes a determinados climas.

Deste modo, a hipótese deste trabalho é que híbridos mais adaptados às condições

climáticas da região sul de Minas Gerais resultem em maiores produtividades e valor

nutritivo. Portanto, objetivou-se neste trabalho avaliar diferentes híbridos comerciais com

grãos com textura semidentada e semiduro em relação a produtividade e o valor nutritivo.

2.0 Revisão de literatura

2.1 Necessidade de intensificação dos meios de produção

Em 2015, durante a Segunda Conferência Internacional sobre Nutrição (ICN2) em

Roma, foi criada a Declaração de Roma sobre Nutrição, no qual um dos alvos a serem

alcançados até 2030 é o fim da fome e a garantia de acesso à alimentação no âmbito mundial.

Entretanto, de acordo com a FAO (2022), 29,6% da população mundial ainda se encontra no

espectro de insegurança alimentar moderada ou severa, longe do alvo imposto em 2015.

O Brasil tem papel fundamental no cenário da produção mundial de alimentos, uma

vez que de acordo com Saath e Fachinello (2017), 90% das terras com potencial de expansão

agropecuária estão localizadas na América Latína e África Subsaariana. Entretanto, com o

aumento da exigência pelo desenvolvimento sustentável, a expansão das áreas para fins

produtivos no Brasil é freada pela Lei Federal n° 12.651/2012, uma vez que, essa favorece a

conservação de áreas no território nacional em detrimento a expansão agrícola.

As projeções de crescimento para a população mundial são aceleradas e contínuas,

sendo que a população global pode chegar a 8,5 bilhões em 2030 e em 2050 a 9,7 bilhões

(ONU, 2022).

Concomitantemente, segundo as Perspectivas Agrícolas da OECD e FAO, publicadas

em 2019, a agropecuária vem sendo pressionada a aumentar a sua produção ao mesmo passo

do rápido crescimento populacional, conseguindo assim suprir a alta demanda mundial.



9

Porém, como citado anteriormente, a possibilidade de expansão das terras agricultáveis para

que essa procura seja atendida, não deve ser a primeira opção, sendo necessário a

intensificação dos meios de produção. O desenvolvimento de novas tecnologias, recuperação

de áreas cultiváveis degradadas, redução do tempo associado ao aumento do peso de abate

dos animais de produção e também o desenvolvimento de híbridos de plantas são estratégias

que podem ser adotadas como forma de intensificação.

2.2 Panorama geral da produção de milho

Produzido há mais de dez mil anos pela humanidade, a cultura do milho pode ser

considerada uma das mais importantes, isso se deve a sua facilidade de adaptação aos mais

diversos climas, favorecendo a produção em diversos lugares ao redor do mundo (Lima,

1976) e por ser imprescindível para a alimentação dos animais de produção.

Segundo Pereira e Borghi (2022), as cultivares de milho podem ser divididas de

acordo com os propósitos de uso, sendo elas: grão (G), grãos e silagem de planta inteira

(G/SPI) grãos e silagem de grãos úmido (G/SGU), silagem de planta inteira, silagem de grão

úmidos e silagem somente de espiga (G/SPI/SGU/SS). A porcentagem de destino da cultura é

de 50% para G, 40,82% para G/SPI e 9,18% para G/SPI/SGU/SSO, sendo que dados sobre o

G/SGU não foram apresentados no documento. Deste modo, para a produção animal, os

grãos seriam destinados para o processamento e a execução de rações concentradas, tanto

para os animais não-ruminantes quanto para os ruminantes e a produção de volumosos para a

alimentação dos animais ruminantes.

Segundo projeções feitas em 2023 pela Companhia Nacional de Abastecimento

(CONAB) a projeção para a safra brasileira de milho 2023/2024 é de 3744 kg/ha, o que

comparado a produção do país no ano de 1944, 1359 kg/ha, reflete em um aumento de

275,5% na produção de milho por hectare neste período de tempo. Para que níveis produtivos

como esse ou maiores sejam alcançados é necessário relembrar a importância do

desenvolvimento de tecnologias para a otimização de rendimento e produção.

Assim como no Brasil, a produção de milho começou a aumentar ativamente em

muitos países durante o século passado, sendo primeiro nos Estados Unidos na década de 30

e depois em outros países nas décadas de 1950 e 1960 (Duvick, 2005). Segundo Lima (2020),

isso pode ser explicado devido à adoção de híbridos que substituíram cultivares de

polinização aberta. Ao passo que estudos iniciais de melhoramento genético do milho tenham

sido voltados para produção de grãos, somente a partir dos anos 80, houve expressivos
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ganhos genéticos em produtividade e valor nutricional destinados à forragem (Lauer et al.,

2001).

Atualmente, os híbridos de milho possuem grande influência na produção brasileira.

Segundo Filho e Borghi (2022), na safra de 2021/2022, os híbridos simples, triplos e duplos

são responsáveis por 50,19%, 1,93% e 1,16% do mercado nacional, respectivamente. Em

relação ao emprego de tecnologia, na safra de 2022/2023, 76% dos híbridos demandaram alto

nível tecnológico, 16,3% média/alta tecnologia e 2% média ou média/baixa tecnologia para

ambas as categorias. Deste modo, pode-se destacar que mesmo a contribuição de híbridos na

produção nacional sendo maior que a metade da produção, ainda é necessário o incremento

tecnológico para seu melhor desenvolvimento.

O estado de Minas Gerais tem papel importante na produção de milho brasileira,

segundo dados do IBGE, a produção total de milho do país em 2023 foi de 110,2 milhões de

toneladas, sendo Minas Gerais responsável por 7,1% com um total de 7,8 milhões de

toneladas, contabilizados até maio de 2023. Em 2024, no mesmo período, a produção

brasileira atingiu 131,1 milhões de toneladas e o estado de Minas Gerais foi responsável por

6,3% do total com uma produção de 8,3 milhões de toneladas.(IBGE, 2023; IBGE, 2024). A

queda na participação do estado no total de produção, se deve, principalmente a intempéries

climáticos ocorridos no período ideal de plantio, obrigando o replantio de lavouras fora de

época, ou a perca total da primeira safra (CONAB, 2024), que é o principal foco de plantio

do estado.

2.4 Tipos de milhos

Dentre as partes anatômicas, as que possuem maior enfoque na produção de milho são

colmo, folha, palha, espiga e grão, além disso a fenologia da planta na hora da colheita

depende da finalidade da produção. O grão é o local onde está depositado os grânulos de

amido na cultura do milho, a disposição dos grânulos juntamente com a matriz proteica,

determinam a classificação do endosperma do grão, podendo ele ser farináceo ou vítreo. O

primeiro possui grânulos de amido arredondados e dispersos, sem a presença da matriz

proteica na ligação, gerando espaços vazios durante o processo de secagem, espaços esses

que eram ocupados por água. O milho vítreo possui matriz proteica densa com corpos

proteicos estruturados, que circundam os grânulos de amido de formato poligonal, não

permitindo espaço entre essas estruturas (Paes, 2008). Deste modo, a proporção de
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endosperma farináceo:vítreo, ou seja a vitreosidade, define se o milho é duro (alta

vitreosidade) ou macio (baixa vitreosidade).

Os híbridos de milho presentes no mercado brasileiro são caracterizados pela alta

vitreosidade. Esse fato é explicado pelo foco dos programas de melhoramento genético em

atribuir aos grãos maior resistência às adversidades climáticas, de colheita e de

armazenamento em regiões tropicais (Duarte et al., 2007). Em levantamento realizado por

Cruz et al., (2014), sobre os tipos de milho colhidos no Brasil na safra 2013/2014, dos 467

tipos de milho disponibilizados, apenas 6,2% tinham grãos macios, enquanto 55,2% eram

considerados semiduros e 18,4% eram do tipo duro/flint.

Devido ao tipo do milho, duro, um dos principais problemas enfrentados no país é a

menor digestibilidade dos grãos quando comparados a grãos do tipo macio. Uma forma de

contornar esse problema é a ensilagem do grão, uma vez que esse processo ocasiona a quebra

da matriz proteica devido à atividade de enzimas presentes no próprio material vegetal como

resultado do processo fermentativo, reduzindo o teor de prolamina do grão (Pereira, 2014).

Apesar do processo de ensilagem aumentar a digestibilidade em grãos do tipo duro, esse

processo causa ainda mais efeito em grãos do tipo farináceo, fato demonstrado por um estudo

de Reis et al. (2011) onde foi realizada a avaliação da degradabilidade ruminal in situ de dois

tipos de milho, duro (BAYER 3663) e farináceo (AG 4051), que foram ensilados como grão

úmido, em três diferentes granulometrias. A taxa de degradação efetiva do amido no rúmen

foi de 52,6% para o milho duro ensilado e 69,3% para o milho farináceo ensilado, mostrando

que o milho farináceo respondeu melhor em digestibilidade a ensilagem como grão úmido em

relação ao grão de milho duro.

2.4 Características dos híbridos de milho para ensilagem

O sistema de produção da pecuária bovina brasileira, seja ela destinada ao leite ou

corte, vem ao longo dos anos sendo desenvolvido e intensificado. Segundo Mota et al.

(2017), o aumento da intensificação e da migração do pasto para o confinamento das vacas

leiteiras se dá por consequência da falta de grandes áreas de terras disponíveis próximas aos

grandes centros urbanos e devido às exigências dos consumidores. Em relação à

bovinocultura de corte, o aumento é notado nos abatedouros, em um comparativo entre os

anos de 2021 a 2022 o total de animais abatidos oriundos de confinamento aumentou de 6,78

milhões para 7,7 milhões, correspondendo a 17,9% e 18,2% do total abatido, respectivamente

(ABIEC, 2022; ABIEC, 2023).
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A intensificação também pode ser notada na parte nutricional, uma vez que, Shaver e

Kaiser (2011) relataram que a silagem de planta inteira de milho corresponde entre 50 a 60%

da dieta em rebanhos leiteiros e na pecuária de corte a inclusão pode chegar a 57%

(Bernardes et al. 2019). Deste modo, a ensilagem do milho, sendo ela da planta inteira, da

espiga do milho (snaplage) ou do grão em si, tem papel fundamental na cadeia produtiva e a

escolha do milho a ser utilizado terá impacto direto com a produção de carne e leite.

A escolha do milho forrageiro deve ser feita aliando as características agronômicas

com as características nutricionais (Lima, 2020). Alguns pesquisadores sugeriram que a

seleção deveria ser feita de acordo com a elevada produção de matéria seca (MS), tipo de

arquitetura foliar, manutenção da porção vegetativa (folha + colmo) verde no momento da

colheita para silagem (stay green), elevada produção de grãos, elevada relação grão:massa

seca, resistência a pragas e doenças, adaptação às condições edafoclimáticas e de fertilidade,

resistência ao acamamento e quebramento de colmo e ciclo vegetativo compatível com o

manejo da ensilagem (Pinter et al., 1986; Nussio, 1990). Já em relação às características

nutricionais, segundo Carter et al. (1991), o híbrido deve possuir elevada concentração de

energia, baixas concentrações de fibra e teor de MS ideal no momento da colheita para

silagem.

Além da escolha de um bom híbrido, o estágio de maturidade é um dos principais

fatores que afetam a qualidade da silagem, tendo influência direta na fermentação e no

desempenho animal (Johnson et al., 1999). Com o avanço da maturidade das plantas, ocorre

queda da digestibilidade dos tecidos por conta do espessamento da parede celular e o

aumento da área ocupada pelo tecido vascular lignificado (Wilson, 1993), concomitante a

perda da digestibilidade, a maturidade é acompanhada ao aumento do teor de amido presente

nos grãos (Brito et al., 2003). Devido a esses fatores, a escolha correta do ponto de colheita é

essencial para a obtenção de milho com elevado valor nutritivo, devendo-se buscar o ponto

de equilíbrio entre digestibilidade e concentração de amido.

Material e Métodos

Tratamentos e delineamento experimental

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal de

Lavras, Brasil. O clima regional é classificado como subtropical úmido com inverno seco

(Koppen-Geiger climate classification: Cwa; S´a Jr et al., 2012). Foram utilizados 4 híbridos

de milho, descritos como H1, H2, H3 e H4, sendo que os dois primeiros produzem grãos
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semidentados e os dois últimos são de característica semiduro. Foram plantados em

novembro de 2021 e colhidos em abril e maio de 2022 de acordo com o tipo de produto para

a ensilagem, com enfoque no ponto de colheita para a confecção de silagem de milho de

planta inteira, silagem de milho de espiga (snaplage) e grão.

Os híbridos de milho foram plantados em parcelas experimentais (6 m de

comprimento e 5 m de largura) em triplicata. Cada parcela consistia em dez fileiras,

representando 70,000 plantas/ha. As características do solo foram determinadas utilizando os

métodos recomendados pela Embrapa (1997). Superfosfato simples, uréia, cloreto de potássio

e micronutrientes foram aplicados como fertilizantes.

Foram utilizadas seis linhas centrais de cada parcela para a colheita (duas fileiras para

cada nível de maturidade), sendo que as quatro restantes foram descartadas, pois foram

consideradas linhas de borda. Para o cálculo de produtividade, foi feita a relação planta por

metro de linha e peso.

Preparação de amostra, análise e cálculos

Depois de cada colheita, amostras representativas de cada híbrido de acordo com cada

nível de maturidade foram secos a 55 °C por 72h em estufa de circulação forçada e depois as

amostras foram moídas em um moinho de facas com peneiras de 1 mm.

As amostras de 1 mm foram analisadas de acordo com os procedimentos padrões

analíticos do Instituto Nacional Brasileiro de Ciência e Tecnologia em Zootecnia (INCT-CA;

Detmann et al., 2021) para Matéria Seca (MS; seca por 16h a 105 °C; método INCT-CA no.

G-003/1), cinzas (combustão completa em forno tipo mufla a 600 °C por 4h; método

INCT-CA no. M-001/1), Fibra em Detergente Neutro (FDN; usando enzima alfa-amilase

termoestável, omitindo sulfato de sódio; método INCT-CA no. F-002/1) e Amido (INCT-CA

no. G-007/1). A Proteína Bruta foi feita a partir do Método de Dumas (no. 990.03 da AOAC,

2005; combustão completa a 900 °C e posterior detecção com Detector de Condutividade

Térmica, utilizando um analisador de N elementar).

Análise estatística

Os dados foram analisados considerando um delineamento em blocos casualizados (n

= 3) com quatro tratamentos (H1, H2, H3e H4), três tipos de maturidade (Planta inteira,

Snaplage e Grão) e três repetições por tratamento. O tratamento, maturidade e interação entre

ambos foram considerados efeitos fixos e o bloco como efeito aleatório. Todas as análises

foram realizadas utilizando o procedimento MIXED do software SAS (SAS Institute Inc.,
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NC, EUA) e os valores de p estão reportados quando considerados significativos, sendo as

médias comparadas pelo teste t de Student.
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Resultados

Os resultados referentes à composição nutricional e a produtividade dos híbridos de milho, bem como a interação entre o destino

produtivo dos mesmos, (planta inteira de milho, silagem de espiga de milho e grãos) são demonstrados na tabela 1.

Tabela 1- Composição nutricional e produtividade de híbridos de milho.

Planta inteira Snaplage Grão P-valor

Item1 H1 H2 H3 H4 x̅ H1 H2 H3 H4 x̅ H1 H2 H3 H4 x̅ EPM Híbrido Maturidade TxM

MS (%) 35,1 b 35,3 ab 38,7 ab 41,9a 37,8 c 57 b 60,5 a 56,8 a 60,1 a 58,6 b 78,0 80,8 77,6 77,9 78,6a 2 0,0123 <0,0001 0,0644

MM (%) 3,4 3,3 2,8 3,2 3,2 1,0 1,1 1,2 1,4 1,2 1,2 1,2 1,2 1,4 1,2 0,3 0,4499 <0,0001 0,8587

FDN (%) 46,4 42,2 51,8 48,2 47,2 39,5 37,2 38,3 40,0 38,7 16,9 21,4 23,1 17,8 19,8 2,64 0,2798 <0,0001 0,153

AMIDO (%) 26,5 20,9 33,4 41,9 30,7 50,2 55,4 55,8 53,7 53,8 55,9 60,9 44,6 53,3 53,7 6,8873 0,3493 0,0002 0,1468

Produtividade
(kg/ha) 5150b 6494,3a 4444,3b 4444,3b 5133,2a 3038,9 3233,3 3616,7 3416,6 3326,3 b 1095,8 1031,1 1048,2 1138,7 1078,4c 269,82 0,2054 <0,0001 0,0335

1MS = Matéria Seca; MM = Matéria Mineral; FDN = Fibra em Detergente Neutro.

Os valores referentes a porcentagem de matéria seca apresentaram uma tendência em relação ao híbrido 2 e a finalidade grão (P=0,06),

em relação a matéria mineral os maiores valores foram encontrados na categoria planta inteira (P<0,001). Assim como os anteriores, teores de

FDN e amido também apresentaram ser maiores em relação a maturidade do produto destinado, sendo o FDN maior para a planta inteira

(P<0,001) e o amido maior para a snaplage (P=0,002). Em relação a produtividade dos híbridos o maior valor encontrado se refere ao híbrido 2

na modalidade planta inteira.
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Discussão

O teor de matéria seca apresentou menores valores para planta inteira, quando

comparada a snaplage e grão (P<0,0001), sendo a média dos híbridos nessa categoria igual a

37,8% valor um pouco superior ao definido por Nussio et al., (2001), como o ponto ideal da

colheita para a ensilagem da planta inteira de milho, que seria de 30 a 35% de MS. Realizar a

colheita do milho na matéria seca ideal é importante para que o processo de ensilagem ocorra

da maneira adequada, uma vez que, um menor teor de umidade associado a maior

osmolaridade criada pelos nutrientes presentes na planta, auxiliam a inibição do surgimento

de fermentação indesejada sem prejudicar a fermentação lática (Muhlbach, 1999).

Entretanto, valores de matéria seca maiores que o desejado no momento da ensilagem

podem causar prejuízos durante o processo de produção, como a menor digestibilidade da

fração verde e dos grãos, dificuldade em se compactar a massa (forragem ensilada)

atrapalhando a saída do ar, problemas na hora da moagem da planta causando

desuniformidade do tamanho de partícula e perda de grão nas fezes do animal, esse devido ao

aumento da vitreosidade do grão de milho de acordo com o avanço maturidade da planta

(Pescumo, 2013).

Segundo Curcelli et al. (2010), a perda de digestibilidade por atraso na colheita é

menor nos híbridos macios, permitindo a estes um intervalo de colheita maior. Nesse estudo

os híbridos H3 E H4 apresentaram valores de matéria seca maiores que o recomendado na

literatura, o que associado às suas características texturais, classificadas como milho

semiduro, estes podem apresentar problemas relacionados à matéria seca no momento de sua

ensilagem.

Os valores de matéria seca encontrados para o milho destinado à produção de silagem

de espigas foram intermediários, em relação a silagem de planta inteira e grão, com média

58,6%, inferior ao estudo de De Sousa et al., (2018), que define o ponto ideal para colheita do

snaplage seja logo após a maturidade fisiológica do grão (linha preta), possuindo

porcentagem de MS entre 60 a 72% (De Sousa et al., 2018). Teores de matéria seca mais altos

para a colheita do snaplage são aceitos devido ao estágio de maturidade fisiológica, que

permite a translocação de fotoassimilados para o grão, interrompendo a umidade e a

passagem de nutrientes da espiga para o grão, devido a suberização do tecido de fechamento,

esse sistema permite uma janela de colheita mais longa para o snaplage (Kiesselbach e

Walker, 1952). Dentre os híbridos analisados o menor valor de MS foi apresentado pelo

híbrido 1, valores de MS abaixo do ideal, não acarretam em grandes problemas no processo
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de ensilagem, entretanto nesse percentual o grão ainda não terá todo seu potencial de amido,

o que pode causar perda nutritiva do alimento.

A maturidade com foco na produção de grãos para silagem de milho apresentou

maiores valores de MS em relação às outras categorias (P < 0,0001), entretanto não foi

apresentado diferença entre os híbridos em relação a esta maturidade.

Por conta da grande diferença do estágio de maturidade da planta nos pontos de

colheita para a confecção de silagem de planta inteira, snaplage e grão, já era esperado a

diferença estatística significativa para este efeito. Para silagem de planta inteira, a planta

possui de 33 a 40% de MS, nesse ponto a maturidade fisiológica ainda não foi atingida e a

matriz líquida (açúcar) do grão ainda não foi completamente transformada em matriz sólida

(amido). Deste modo, é previsto que a concentração de amido na planta inteira seja menor em

relação às outras categorias, o contrário é encontrado no FDN que é aumentado, devido a

presença das partes lignificadas da planta.

Devido a composição da silagem de snaplage, palha, sabugo e grãos de milho, era

esperado que as porções de FDN fossem menores do que as encontradas na planta inteira,

assim como o aumento dos teores de amido, uma vez que há uma menor diluição dos grãos

na massa ensilada. O teor de amido do milho destinado ao grão apresenta os maiores teores

de amido, uma vez que o grão é o local de armazenamento do mesmo, entretanto, neste

trabalho o amido apresentou percentual menor que o snaplage, por razões que não podem ser

explicadas. Em relação ao FDN, o comportamento seguiu menor, sendo menor para essa

categoria, uma vez que não compreende as partes lignificadas da planta.

A estimativa de produtividade foi maior para a categoria de planta inteira. Este

resultado já era esperado, uma vez que a proporção de ingrediente para a ensilagem que é

retirada para cada maturidade é diferente em relação a área plantada, assim a cultura que é

voltada para a ensilagem de planta inteira de milho será composta por colmo, folha, palha,

sabugo e grãos, já em relação a snaplage palha, sabugo e grãos e na maturidade de colheita

mais tardia, é retirado somente os grãos da planta de milho. Ainda na categoria planta inteira,

o híbrido mais produtivo foi o híbrido 2, o que vai ao contrário de Santos (2015), que define

os milhos que possuem textura mais dura como os de maior produtividade.

Conclusão

Os híbridos de milho não apresentaram diferença bromatológica entre eles, com

exceção da maior porcentagem de matéria seca em um híbridos semiduros na colheita de

planta inteira, podendo causar prejuízos na produção desse tipo de silagem. Além disso,
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somente o híbrido H1 de snaplage apresentou valores inferiores aos demais, podendo causar

problemas no valor nutritivo da silagem. A produtividade da maturidade de planta inteira foi

maior em relação ao snaplage, no qual foi maior que a do grão de milho, sendo que era

esperado este resultado pela diferença das partes da planta de milho que são coletadas em

cada colheita. Em relação a produtividade dos híbridos na planta inteira, o híbrido que

apresenta textura semidentada apresentou maiores valores em relação aos outros.
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